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50ª Expoleite terá programação voltada para produtores do café e suinocultores. Evento acontecerá nos
dias 11 a 13 de julho no Parque de Exposições em Arapoti (PR). A programação completa da feira também
está disponível no site da Capal. O Capal Notícias traz ainda informações sobre o transporte para os
cooperados de outras unidades. Veja ainda o panorama de como está a colheita do café no PR e SP.

A Expoleite, tradicional feira do Gado
Holandês, promovida pela Capal Cooperativa
Agroindustrial, além de ser reconhecida
nacionalmente por projetar a qualidade do
leite produzido nos Campos Gerais, traz uma
programação variada para abranger outros
segmentos que fazem parte das atividades da
cooperativa, como a cultura do café e a
suinocultura. 

Uma das novidades da edição comemorativa
da feira é o Encontro de Cafeicultores, que
será voltado aos produtores do café que são
associados da Capal no Paraná e São Paulo. O
evento irá contar com uma imersão sobre as
potencialidades do café e o seu atual impacto
no Brasil e no mundo. 

Para isso, o Encontro de Cafeicultores terá
duas palestras. Uma delas será ministrada
pelo gerente de Inteligência de Mercado Café
da Stonex, Fernando Maximiliano, que vai
abordar os cenários, tendências, mercado e
expectativas para a safra 2024. Em seguida,
quem assume o microfone é Luiz Saldanha,
associado da Capal e especialista na área. Em
sua fala, Saldanha irá explanar sobre o dia a
dia dos cafeicultores locais e de que forma o 

Palestras, degustação e rodas de bate-papo marcam o evento que será realizado dos dias 11 e 13 de julho

50ª Expoleite movimenta setor agropecuário com encontros dos produtores de café e suinocultores

café representa para os negócios da
cooperativa. Segundo Eliel Magalhães
Leandro, Diretor Comercial da Capal, essa é a
primeira vez que a Expoleite irá oferecer um
encontro voltado aos cafeicultores. Segundo
ele, essa é uma forma de inserir os produtores
de café no cenário total da cooperativa e ter
um momento reservado para eles na feira. 

“A Expoleite é a nossa principal exposição e
nela acabamos mostrando as atividades que a
cooperativa está envolvida. Até então, o café
não tinha envolvimento com a
comercialização, mas agora representa uma
importante fatia dos nossos negócios”,
explica.

Foto: Marcio Holm
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Suinocultores

Brasileira de Proteína Animal (ABPA), Luís Rua,
sobre o cenário das exportações e importações
que envolvem a suinocultura.  Na sequência,
Joel Girardello, nutricionista animal da Aurora
Coop, realiza uma apresentação sobre a
suinocultura do grupo Aurora, formado por
diversas cooperativas, incluindo a Capal. 

A Expoleite 2024 é promovida anualmente pela
Capal Cooperativa Agroindustrial e será
realizada entre os dias 11 e 13 de julho, no
Parque de Exposições Capal, em Arapoti/PR. A
entrada é gratuita. 

Programação

Todas as informações sobre a Expoleite 2024
podem ser conferidas no site capal.coop.br.

(COMUNICAÇÃO CAPAL)

Já tradicional no evento, o 7º Encontro de
Suinocultores abre a programação da
Expoleite no dia 11, às 8h, no Pavilhão
Principal. Essa é uma oportunidade para que
os pecuaristas de corte possam ampliar os
seus conhecimentos e trocar experiências
com outras pessoas que atuam no ramo da
suinocultura. 

A atração vai contar com duas palestras
ministradas por especialistas no ramo de
suínos. A primeira é do diretor da Associação

Foto: Ari Dias

Enconto de Suinocultores
realizado durante a 49ª Expoleite

Foto: Marcio Holm

https://www.capal.coop.br/site/noticias-interna.php?noticia=42
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TRANSPORTE PARA OS COOPERADOS
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INSCRIÇÕES PARA O JULGAMENTO

Caro(a) Produtor(a), participe com seus animais da  50ª Expoleite Arapoti, julgamento dos
animais da raça holandesa, categorias PB e VB, que acontecerá nos dias 11 a 13 de julho
de 2024.  

Segue o link para as inscrições:

Link para inscrição: VERMELHA E BRANCA
https://web-holandes.com/exposicao-animal?p=MTAwNDQ%3D

Link para inscrição: PRETA E BRANCA
https://web-holandes.com/exposicao-animal?p=MTAwNDU%3D

TRANSPORTE PARA OS COOPERADOS
Alô, cooperado! A Capal te leva para a Expoleite.

Vamos ofertar transporte gratuito para cooperados e familiares, na quinta e sexta.
Participe das palestras e visite a feira! Reserve seu lugar no setor administrativo da sua Unidade.

*2 vagas por matrícula

*A partir de 16 anos

AVISO
Atualização Cadastral
Prezado cooperado, mantenha seus dados cadastrais atualizados para garantir a qualidade do nosso atendimento
e comunicação. Por favor, entre em contato com a sua unidade Capal para atualizar suas informações.

Leve os seguintes documentos: 
 • RG
 • CPF
 • Comprovante de Residência
 • CAR (Cadastro Ambiental Rural)

Informações necessárias:
• Número de Telefone
• E-mail

Potência e confiabilidade
em cada partida!

@lojas.capalLOJAS AGROPECUÁRIAS

As baterias Bosch, Eletran e Moura oferecem o melhor em desempenho
e durabilidade para seu veículo. Confie em marcas reconhecidas
mundialmente e mantenha seu carro sempre pronto para rodar.

Consulte a marca disponível em sua Unidade.

https://web-holandes.com/login
https://web-holandes.com/login
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O progresso da colheita de café na região de
atuação da Capal, no norte do Paraná e sudoeste
de São Paulo, vem progredindo bem nesta safra.
Apesar da colheita estar avançando rápido,
infelizmente as altas temperaturas e o déficit
hídrico, registrados de novembro de 2023 a janeiro
de 2024, afetaram a fisiologia das plantas em uma
fase crítica de enchimento de grãos. 

Desse modo, já é possível observar queda na
produtividade dos cafezais em função de frutos mal
granados e com peneira baixa. Em compensação, a
alta dos preços de comercialização do café tende a
ajudar os produtores a minimizar um pouco das
perdas. 

O departamento de Assistência Técnica da Capal
orienta os produtores a conversarem com o
agrônomo responsável por sua propriedade até o
fim deste mês (dia 30/06), visando antecipar o
planejamento da próxima safra, definindo os
talhões a serem podados e a recomendação de
insumos, bem como, efetuar a programação de
fertilizantes junto à cooperativa.

Texto: Alan Jean de Oliveira 
Engenheiro Agrônomo Carlópolis 

Fotos: Thiago Proença da Luz 
Produtor e associado da Capal em Carlópolis

Atualização da colheita de café na região Norte do PR e sudoeste de SP 

PANORAMA

CLASSIFICADOS

Vende-se: Trator MF 4292 HD 2014, modelo
400/4200, com 6.661 horas, ano 2014/2015

Tratar com Noel Pereira - (14) 99685-6824     
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MILHO
FUTURO

CIF Santos entrega AGO/24 e pagto 30
dias da entrega

COMPRADOR:
R$ 61,40

VENDEDOR:
Sem indicações

INFORMAÇÕES DE MERCADO
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MILHO
ARAPOTI PR COMPRADOR:

R$ 59,00
VENDEDOR:
R$ 60,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 57,00

VENDEDOR
R$ 60,00

SOJA
Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 03/07/24 R$ 135,00

Entrega Abril pgto 30/04/25 - CIF Ponta Grossa R$ 125,40

TRIGO

Superior R$ 1550,00

Intermediário
R$ 1250,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 1040,00 (T-2)
R$ 1000,00 (T-3)

MILHO

Itararé SP COMPRADOR:
R$ 55,00

VENDEDOR:
R$ 57,00 / 61,00

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 55,50

VENDEDOR:
R$ 58,00 / 60,00

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 10/07/24 R$ 140,20

Entrega abril pgto 29/04/25 - CIF Santos R$ 135,00

TRIGO

Superior R$ 1.550,00

Intermediário
R$ 1350,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 1050,00 (T-2)
R$ 1000,00 (T-3)

FEIJÃO - PREÇOS NA BOLSINHA - SÃO PAULO

Variedade
17/06/2024 18/06/24 19/06/24 20/06/24 21/06/24

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.
Carioca Estilo
9 - 9 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot

Carioca
IAC/Polaco/Sabia
8,5 - 9

230,00 235,00 230,00 235,00 230,00 235,00 230,00 235,00 s/cot s/cot

Carioca
Agronorte/Sabia
8 - 8

190,00 195,00 190,00 195,00 210,00 215,00 210,00 215,00 s/cot s/cot

Carioca 
Sabia
7,5 - 8

170,00 175,00 170,00 175,00 190,00 195,00 190,00 195,00 s/cot s/cot

Carioca Sabia
 7 - 7 s/cot s/cot s/cot s/cot 160,00 165,00 s/cot s/cot s/cot s/cot
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• As negociações entre a indústria e o varejo continuaram travadas na última semana. No caso do leite
UHT, os preços mantiveram a tendência de queda, sem resultar em aumento significativo no volume de
vendas;
• Para as vendas de muçarela, o ritmo também seguiu em ritmo mais fraco. Algumas marcas buscaram
resistir à redução de preços, mantendo suas cotações, enquanto outras já ajustaram os valores, com
quedas de R$0,50 a R$1,00 em relação à semana anterior;
• Apesar do cenário desafiador para o leite UHT e a muçarela, os leites em pó permanecem com um
mercado mais estável, com destaque para o leite em pó integral industrial (25 kg), que apresenta
demanda firme e novo avanço no preço médio.

• Mercado SPOT: Diante de uma maior dificuldade nas vendas dos derivados lácteos no atacado ao
longo deste mês, em decorrência do expressivo aumento nos preços no mês anterior, nesta segunda
quinzena de junho todos os estados acompanhados registraram reajustes negativos em seus preços
médios do leite spot;
• Segundo relatos das empresas participantes, as negociações ocorreram com maior dificuldade nesta
quinzena, com os compradores tentando adquirir volumes com preços mais baixos e os vendedores na
tentativa de sustentar suas cotações, gerando assim um recuo tanto no volume de compras como no
volume de vendas do spot.

LEITE

BOI GORDO

INFORMAÇÕES DE MERCADO

Enquanto os mercados de bovinos alimentados e magros e de bezerros continuam apresentando baixa
liquidez e preços, o comércio de carne bovina vem aumentando no mercado atacadista da Grande São
Paulo. Entre 31 de maio e 17 de junho, os valores do dianteiro e da flamba fina (cortes bovinos mais
baratos) subiram 5,43% e 3,41%, fechando em R$ 13,99 e R$ 13,64 por quilo no dia 17 de junho. mesma
comparação, com média de R$ 17,87/kg. Esse cenário distinto para os cortes de carne bovina está
relacionado ao ritmo mais expressivo das exportações do trimestre e à renda da maior parte dos
consumidores brasileiros. O consumo continua limitado, principalmente para cortes nobres de carne
bovina. O mercado de boi gordo segue em ritmo lento, com queda ou estabilidade de preços na maioria
das regiões pesquisadas pelo Cepea. O Índice CEPEA/B3 do boi gordo (estado de São Paulo) ficou
praticamente estável (+0,16%) no acumulado de junho (31 de maio a 17 de junho), fechando em R$
221,50 no dia 17 de junho.
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SOJA
Na CBOT os contratos futuros do complexo fecharam
em queda para o grão e óleo e mistos para o farelo
nesta quinta-feira (20). Apesar da expectativa de calor
nas próximas semanas deverá vir acompanhado por
chuvas benéficas às plantações. As boas condições
das lavouras norte-americanas e o bom andamento do
plantio além do dólar firme frente a outras moedas
completam o quadro negativo aos preços. Segundo
analistas consultados por agências internacionais os
agentes já se posicionam diante os relatórios de área
plantada nos Estados Unidos que devem ser
publicados no próximo dia 30/06 e assim o sentimen-

to é de aversão ao risco sem tendência de
movimentos muito ousados até lá.  Nesta quinta-feira
após a retomada do funcionamento do referencial em
Chicago o mercado interno apresentou poucas
indicações e com os preços oscilando entre a
estabilidade e cotações mais baixas nos portos
brasileiros onde por um lado as cotações na CBOT
voltou a perder força refletindo um clima favorável
para a safra norte-americana com os preços não
caindo tanto em função da alta do dólar que subiu
novamente após a decisão do Copom de manter a
taxa Selic Meta em 10,50% a.a. 

TRIGO
As Bolsas norte-americanas de Chicago e Kansas
que comercializam trigo fecharam em queda nesta
quinta-feira onde o mercado caiu pelo quarto pregão
consecutivo e com dezesseis quedas nas últimas
dezoito sessões. Investidores estão liquidando
posições em preparação para os relatórios de área
plantada nos EUA, que serão publicados em 30 de
junho resultando em aversão ao risco. Os contratos
são pressionados pela perspectiva de uma melhor
oferta global devido ao rápido progresso da colheita
nos EUA e às melhores perspectivas de produção na
Rússia e na Argentina. Mercado doméstico com re-

Na CBOT o pregão realizado no decorrer desta
quinta-feira foi caracterizado pela predominante
queda entre os principais contratos em vigor. O
mercado é pressionado pela força do dólar frente a
outras moedas correntes e com agentes
observando boa evolução do clima com previsões
de chuvas no centro dos EUA que devem limitar o
impacto de uma onda de calor aliviando os temores

de estresse térmico nas plantações. Mercado interno
seguiu travado no decorrer desta quinta-feira com os
consumidores mostrando pouca disposição em
negociar nos preços que estão ofertados no
momento sinalizando boa posição em estoques e
avaliando que o avanço da colheita da safrinha deve
pressionar o mercado.

MILHO

portes pontuais de negócios com o vendedor pouco
flexível em suas pedidas e a sustentação dessa
postura vem da escassez de oferta interna e o alto
custo de importação com a alta do dólar em relação ao
real (em um mês chega a 7%) também vai ao encontro
do posicionamento do produtor. Na outra ponta o
moinho segue na defensiva com as recentes quedas
das cotações norte-americanas (mais de 15% em
Kansas/Chicago em um mês) é acompanhada de perto
com o trigo norte-americano já fechando conta em
relação ao argentino em praticamente todas as regiões
brasileiras (exceto Rio Grande do Sul). 



21 DE JUNHO DE 2024 • EDIÇÃO 25

Preços Suínos AURORA
 
Preço base Leitão descrechado (8 a 22 kg) - R$ 5,50/kg
Preço Leitão descrechado ajustado 23 kg (pagamento cooperado): - R$ 10,92/kg
Preço base Suíno Abate (S/T) - R$ 5,40/kg
Preço Terminado Abate Carcaça (sem bonificação) - R$ 7,29/kg 
Preço Terminado Abate Carcaça (com bonificação média 10%) - R$ 8,02/kg

SUÍNOS

O mercado brasileiro registrou preços estáveis no
decorrer desta semana tanto os cortes no atacado
como no suíno vivo em meio a um ambiente de
negócios equilibrado. Os frigoríficos estão ativos nas
compras, mas com cautela, sinalizando que o
escoamento da carne no atacado tende a perder um
pouco de ritmo nos próximos dias acompanhando o
desempenho do consumo na ponta final que pode
sofrer com o processo de descapitalização das
famílias. A situação dos cortes bovinos no atacado
também é ponto de atenção que continua com a oferta
ta elevada fator que pode pesar negativamente na di-

nâmica da carne suína. Os suinocultores apontam que
devem seguir buscando ao menos a manutenção nos
níveis de preços apontando que a oferta deve evoluir
de maneira ajustada no curto prazo. O cenário para
exportação continua favorável, por conta da
desvalorização do real tornando a carne suína
brasileira ainda mais competitiva no mercado
internacional e outro ponto positivo para o
setor é o custo da nutrição que vem se mantendo
estável com possibilidade de queda com a entrada da
safrinha de milho. 
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DÓLAR

O dólar comercial encerrou a sessão em alta de 0,35%,
sendo negociado a R$ 5,4607 para venda. No início da
sessão o dólar registrou uma queda firme ante o real
com o mercado aliviando parte das pressões recentes
após a decisão unânime do Copom de manter a taxa
Selic em 10,50% ao ano encerrando um ciclo de sete
cortes consecutivos de juros. Mas ao longo da manhã
ficou claro que o alívio nas cotações seria limitado com
traders pontuando que a alta da moeda norte-americana

no exterior e as preocupações persistentes sobre o
equilíbrio fiscal brasileiro seguravam a queda do dólar,
com isso a moeda voltou a subir pouco depois do meio
dia enquanto o presidente Lula dava entrevista a uma
rádio do Ceará onde voltou a questionar a autonomia
do Banco Central e disse que a decisão de quarta-feira
do Copom interrompendo o ciclo de cortes da Selic
"foi uma pena" para o Brasil. Durante o dia a moeda
norte-americana oscilou entre a mínima de R$ 5,3857
e a máxima de R$ 5,4684. 

CAFÉ
O mercado futuro do café arábica retomou as negociações nesta quinta-feira avançando mais de 3% para no
terminal de Nova York. Em Londres, o tipo robusta também avança de forma expressiva enquanto o mercado
continua com suporte na preocupação com a oferta global do produto. Além do Brasil o setor continua
monitorando as condições climáticas do Vietnã que ainda trazem muita preocupação já que o país informou
exportações bem abaixo do esperado no mês de maio. 

https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.youtube.com/@CooperativaCapal

